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5 AbUNÍAOS 4 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte, 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS ;nestre (franco) 18900 réis — Nuxero avuLso 40 réis. — No mesmo 


—  ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 


40 réis — repetidos 20 réis — axmys DE SAHIDA DE NAviOs, cada vez, 120 reis. — Os SNRS. ASSIGNANTES 


gozarão em todos os referidos annuncios, do BeNgPICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relição com o programmo d'este jornal, será publicado gratuitas — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado , não será 


entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


Telegraphia Electrica. 
LISBOA 4 DE NOVEMBRO 
[Ás 6 horas e 7 minutos da tarde.) 


Do correspondente do Commercio do 
Porto, ao mesmo jornal. 


Abriram-se as cortes. 

O discurso da corda contem o se- 
guinte : 

« Não foram. interrompidas as 
relações d'amisade com as nações 
nossas alliádas. — Suscitou-se, toda- 
via, uma seria desintelligencia entre 
o meu Governo e o de Sua Mages- 
tade o Imperador dos Franceses, por 
causa do apresamento, nas aguas de 
Moçambique, do Navio Francez «Car- 
los e Jorge», — Tirada esta questão 
do campo do direito em que o meu 
Governo se empenhara pelo manter, 
e esgotados por elle os meios em que 
a letra dos tractados auclhorisava a 
confiar, força lhe foi ceder à pe- 
remptoria exigencia da entrega d'a- 


quelle Navio, e da libertação do res-| 


pectivo capitão. — Em breve vos se- 
rão apresentados todos os documentos 
acerca deste deploravel conflicto, ávis- 
ta delles espero que approvareis o 
procedimento do meu Governo, re- 
levando-o da responsabilidade em que 
se viu forçado a incorrer. » 


Entre outras cousas, “tambem o 
aireforma da, Pauta das: Alfandegas 


e da Lei Eleitoral. 


PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 3 
contem : 1 

Decreto prohibindo que" continue 
a existir no sitio em que se acha a 
fabrica de velas de cebo de Franco 
Antonio Sitavam. 

Decreto tomando egual providen- 
cia a respeito d'uma fabrica egual 
pertencente a Carlos Alves. 

Decreto tomando egual providen- 
cia a respeito d'uma fabrica egual 


pertencente a Domingos Antonio Al- 
ves, : 

E o decreto a que se refere o 
nosso correspondente. 


INTERIOR. 


LISBOA 3 DE NOVEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto, 


Aindo hoje nos devemos occupar da 
grande reunião, que no domingo teve 
logar no salão do lbeatro de D. Maria 
para sollicitar fundos destinados á crea- 
ção d'institutos para a educação do sexo 
feminino, exclusivamente regidos por 
mestras portuguezas. 

Todas os folhas de Lisboa hoje, ou 
fazem daguella reunião o assumpto dos 
seus artigos principaes ou dão della ex- 
tensas noticias. O «Jornal do Commer- 
cio» publica uma longa acta, pode-se 
dizer, um extracto completo do que se 
passou na assemblea. O notavel e clo- 
quente discurso que pronunciou o dis- 
tincto historiador o snr. Alexandre Her 
culano vem quasi ne sua antegra. O 
pensamento benefico que presidiu á con- 
vocação da reunião é louvaevl; o dis- 
curso do illustre escriptor foi muito 
importante, e os leitores do «Commercio» 
de certo desejam poder fazer acerca 
delle ao menos uma idea approximada. 
Para os satisfazer passamos a copiar, do 
extracto, a que nos referimos, os trechos 
mais essencios da oração do snr. Alo- 
xandro Herculano. São os seguintes : 

« Nós viemos aqui, disse o orador, 
porque vemos o futuro do partido libe- 
ral ameaçado. Não queiramos disfarçal-o. 
A onda da reação tenta invadir o que 
ha de mais sogrado nas nossas institui- 
ções Não nos illudamos ; deixemos as 
mascaras hypocritas para os adversarios'! 
(Appoiados) Cumpre que este pensomento 
seja manifestado em toda a sua plenitude. 

«O orador felicita o paiz, por se 
pebsdagi issu! Bites diãtuitiHas pabidanráa: 
te. Tudo está tranquillo aqui e em redor 
de nós, Os ministros estão tranquillos nas 
suas casas ou nos suas secretarias; O rei 
está tranquillo nos seus paços: lá em 
baixo não se vê um soldado, aqui não ha 
um espião, (onergicos applausos) porque 
o poder tem a consciencia de que somos 
um povo livre. Se O rei, se esse bom ra- 
paz, fallemos popularmente, quizesse en- 
tror agora aqui, podia estar certo que de- 
baixo da carroogem não lhe haviam de 
estoirar nenhumas bombas | (Bravos una- 
nimes e clamorosos palmas enthusiasticas, 
prolongado applauso. Um membro da as- 
semblea, solta o grilo — Viva o reil e é 
correspondido). 

« Alé agora, emquanto a imprensa 
combalia a invasão reaccionaria, tenho 
guardado silencio. Tenho esperado até 
á realisação do facto. A imprensa tem 
luctado; mas essa lucta seria ingloria e 


THERESA, 


AO MEU PRIMO E AMIGO 
LoMPs 


(Continuado do n.º 250). 
VI, 


Logo que não tevo necessidade de 
oceultar-se de ninguem, c apparenciar 
um socego do espirito que não tinha, 
D. Ramiro deixou pender a cabeça, e 
engolfou-so cm meditação profunda, 

Os seus pensamentos não podiam 
alegra-lo. 

A natureza doara-lhe uma grande 
ambição, e para reslisor os planos de 
dominio que ella lhe suggeria, Ramiro em- 
pregára todos os meios aptos para esse 
fim, embora alguns fossem violentos. As- 
sim, com quanto o throno d'Oviedo Ibe 
não pertencesse, este homem rebellara- 
se um dia contra seu irmão Affonso, 
roubara-lhe a coroa, prendera-o com 
seus primos Affonso, Ramiro, e-Ordo- 
nho em uma estreita: prisão, e por fim 
mandara-lhes tirar barbaramente os olhos, 
para que se não revoltassem contra elle. 
Esta crueldade inutil havia excitado con- 
tra ello os animos de toda a gente boa 
e sensata; mas ainda aqui não parou. 
Induzido pelos conselhos perfidos d'As- 
trigildo, o filho d'Ordonho II, fizera pa- 
zes vergonhosas com o mouro de Gaia, 
e pora terminar a obra, roubara-lhe a 
irman, e a lrouxera para a córie de Leio, 


om torno d'elle um circulo de especta- 
dores silenciosos e severos, quo, se não 
podiam cohibi-lo, eram todavia uma Te- 
prehensão perene contra essa vida passa- 
da n'uma cadeia de desatinos. (1) 

Ramiro passava pois o tempo em 
quasi completa soledade. Restova-lhe o 
amor d'essa mulher, que elle fôra po- 
dir ao castelo de Sós em Navarra, e 
com quem por algum tempo vivera ap- 
parentemente feliz; mas essa mulber en- 
ganara-o, fugira um dia com um lorpe 
musulmono; e D. Ramiro, escarnecido e 
despresado, sentia que apezor de si, suas 
faces tinham de corar toda a vida. 

Ficara-lhe o amor de Zara, amor 
dedicado, cheio de abnegação angelica ; 
amor capaz de salisfazer a alma mais 
ambiciosa se podesse ser comprebendido, 
mas a naluroza não o moldara para isso; 
e agora indiferente, quasi frio, apenas 
sentia uma especie de piedade por essa 
mulher outr'ora lão presada, e cnjo amor 
elle estava talvez disposto a abandonar. 
Onde pois accolher-se? a que sentimento 
recorrer para supprir O vacuo do cora: 
ção? Ramiro vacillava entro o odio, a 
vingança co amor ; seo orgulho lhe acon- 
selhava uns, o coração o solicitava para 
o outro; e n'esté embate o seu espirito 
so estorcia n'um tormento atroz., 

Em meio de sentimentos tão encontra- 
dos, em que se abismava confusamente o 


(1) Quem não acreditar este manuscri- 
plo pódo ver a Art de verifer les dates, 
edic. de 1818: Dice. historico de Moreri, Sa- 
lazar, Hist. geneal. da caza de Lara e outros 
que citar é escusado, De mais a veracidade 
d'esta historia não carece de documentos em 


A"vista destas e outras acçoens fizera-so 


que se apoie. Fique-se sabendo. N. do trad. 


infruclifera, se, porventura, se não tra- 
duzisse n'um facto positivo. E” esse fa- 
cto que esta assemblea é chamada a rea- 
lisor. Considero, d'ora ávante, o parli- 
do liberal em perigo. Dovem ser esque- 
cidas todas as ofensas perante o, perigo 
que ameaça a familia. Sejamos mode- 
rados, mas firmes. A jusliçaé por nós, 
e pela cousa que estamos empenhados 
em defender. Sejamos justos, porque 
somos fortes. Vemos ameaçado o futuro 
do paiz na educação popular. 

« Entrando depois na analyse da 
questão das irmãs da caridade em Por- 
tugal, observou que alguem dissera ser 
necessario chamar de fóra quem educas- 
se a infancia e a mocidade portuguezas, 
convocando-se para esse effeito senhoras 
estrangeiras, e congregações religiosas es- 
tranhas. Que accrescentavam até algu- 
mas pessoas respeilaveis, que não só era 
indispensavel que fossem chamadas pelo 
governo essas senhores, mas que não re-| 
putavom completa a obra sem se convi- 
dar tambem de fóra, uma congregação reli- 
giosa de homens para nos ilustrar a nós. 
(Movimento de indignação na assemblea). 
Que foi então que ello se lembrara de 
estudar a conveniencia da importação de 
esses auxilios externos, e que a sua con- 
clusão fôra tristissima para o intelligen- 
cia das pessoas que propozeram tal idea. 
Que visto serem tão preconisados os re- 
sultados excelentes que a congregação da 
Missão tem produzido, quiz verificar por 
si mesmo o volor dessa apreciação pelas 
amostras que cá temos. 

« O orador entende que a institui- 
ção das irmãs da caridade ha de trazer 
necessariamente a fundação de congrega- 
ções de lozzaristas, não só em Lisboa, 
mas talvez olé nas copitaes dos distri- 
ctos, e em todo e qualquer logar d'esto 
reino, onde ellas, porventura, se estabe- 
leçam. Porque não podemos fazer que o 
que é, deixo de ser. Os lazaristas já os 
houve em Portugal, onde foram introdu- 
zidos no tempo d'el-rei D. João 5.º. Bra 
a congregação de Rilhafolles. 

« Suppondo que definitivamente se 


pela primeiro vejuellas senhoras es- 
trangeiras com nas: compridas toucas, 
e acompanhadas: jaquellas homens de 
roupela, cujos reações não eram sym- 
patbicas ao paizy occorreta uma idea 
estravagante, simas assaz verosimil : 
— que a Françajendendo que o ins- 
titluto de S. Vicede Paulo estava cor- 
rompido, e consti=lbe que em Portu- 
gal havia umasmps mulheres irregu- 
larmente constituiimas cumprindo com 
virlude a regra seu instituto, mán- 
dara aqui as suomãs da caridade, a 
pretexto de melbem as nossas, mas 
com o verdadeiro do as melhorar a 
ellas com o “esto das portuguezas. 
(Entbusiasticos slongados applausos). 
— « Lá vem stalutos da ordem, 
disse o orador: admittam em suas 
casas a matronasa se dedicarem a 
estimulos espirity e depois de bem 
preparadas seremregues a sacerdotes, 
a fim de que estssconduzam pelo ca- 
minho da perfeicspiritual. Fez notar 
que o fim manifa exercerem a sua 
influencia direcisro as mães de fami- 
lias para mais semente dominarem. 
Não sei, continuarador, se estou 'con- 
tando a historia fesuitas ou a: dos la- 
zaristas | 

« Que nos: pendios de tbeologia 
moral de França coisas que se não 
atrevia a repelir nem mesmo em la- 
lim. Todo o pexclama o orador, 
todo o irmão, twmarido, que sou- 
besse que algumranho se alrevera a 
fazer perguntas coessas que se Item 
n'esses compendiossua filha, a sua 
irmã, ou a sualiver, e esse estranho 
existisse d'ahia vu quatro horas, era 
um infame | (signde admiração). 

« Não vamondar quaesquer cs- 
cólas, prosegue cador; mas escólas 
liberaes para detw as gerações futi- 
ras. O partido lil não se esconde; 
não tem medo «governo; não tem 
medo das leis; ntem medo das au- 
thoridades, e quapstes erram, accusa- 
os na imprensaçusa-os na tribuna, 
accnsa-os nas ruas praças, nos, co- 


pretenda, estnpelegas oSoASÍAIS, CObcRo NOS 
nosso, devia ser pelos meios ordinarios, 
e os estatutos d'essa ordem haviam de 
ser, por conseguinte, appresentados ao 
governo, para examinar se n'esses esta- 
lutos ba ou não cousa que contráris as 
disposições fundamentses do systema que 
nos rége. Entende o orador, que laes 
estatutos são contrarios ás leis do paiz; 
e que o procurador geral da corda, que 
no exercício das suas severas funções 
os approvasse, lrahiria, em nome de to- 
dos os principios, o governo. Confia, 
porem, o orador, em que não havemos 
de ter em Portugal a congregação da 
Missão, porque ainds não deixou de pôr 
inteira fé na rectidão da nossa mogis- 
tratura. 

« Passou depois ás provas, analy- 
sando detidamente alguns dos principios 
em que assenta a regra da ordem. 

« Disse o orador que, quando víra 


Da] 


wicios populares. 

doer O tj HA pgs aa ctrá 
ácerca d'elia, Lorando por pedir a no- 
meação d'uma cvissão, a qual deve 
ser bem advertido pensamento que 
predomina n'estaembléa. Que se en- 
tenda bem que tido liberal está la- 
vrando um protecontra a reacção. » 
Muitos outritrechos importantes 
encerra o ótavebcarso do distincto 
historiador ; mas que deixamos copia- 
dos são os maissenciaes e por isso 
suficientes narasirar os leitores. 

Já noliciâmpse é aqui esperado 
a lodos os momsio principe de Gal- 
los, filho da rainl'Inglaterra, que vae 
fazer uma viagemnstrueção á roda do 
globo. ontem, zando-se que o prin- 
cipe já se achavas aguas do Tejo, 
foi logo mandadóatalhão de caçado- 
res 2 poro o arboda marinha para 
lhe fozer a guarlhonra, mas a no- 
tícia não era exno 


Publica o «Diario» d'hoje o decreto 
a que hontem nos referimos, pelo qual 
o governo brazileiro reduziu diversos ar- 
ligos da pauta das alfandegas do impe- 
rio relativos a gencros alimentares e a 
outros de mais geral consumo. Dareis de 
certo no «Commercio» tanto aquelle de- 
creto como a respectiva tabella, e por isso 
escusamos de entrar em mais especifica- 
ções. A alteração será sem duvida pro- 
veitosa ao nosso commercio de exporta- 
ção. ! 

Tambem o consul geral de Portugal 
em Montevideo acaba de participar ao 
governo, que conseguiu do governo d'a- 
quella republica, que os navios portugue- 
zes fossem, no pagamento de direitos 
pela carta de saude, equiparados aos de 
Hespanha, Brazil e Inglaterra. A difle- 
rença consistia em que es navios, quo 
não eram nacionaes ou das tres nações 
indicadas, pagavam mais um e meio peso 
forte por equella cartao. E" mais uma 
facilidade para o commercio. 

No seu boletim publíca hoje o «Jor- 
nal do Commercio» as seguintés noti- 
cias: 

« Algumas correspondencias particu- 
lares do Rio de Janeiro, recebidas nesta 
praça, noticiam a fallencia da casa in- 
gleza J. Poivell & C.º estabelecida uo Rio 
de Janeiro. 

« Ignoramos a quanto monta o pas- 
sivo que se diz ser consideravel. 

« Consta tambem que o representan- 
te da casa de Ferreira & Filhos, que sus- 
pendera os seus pagamentos apresentan=; 
do um passivo de mais de 5:000 contos, 
desapporecera do Rio de Janeiro, illu- 
dindo assim uma ordem de prisão passada 
contra elle.» 

O «Jornal do Commercio» appre- 
senta hoje, junto ao titulo, o nome do 
seu responsavel. O «Futuro» apparecou 
boje em formato mais pequeno. | 


Falleceu o snr. José Aniceto de Sou- 
za, addido á embaixada do Brazil em 
Lisboa. 


O conselho de saude declara, que 
em vista d'informações ofilciaes, são con- 
siderados limpos de febre amarella os 
POFtoso BORA Bra, LPWTIRASINAIGOS No va 

Nos fundos publicos motou-se  hon- 
tem alguma baixa — regulando as ins- 
cripções de 45, a 461), —coupons 441/, 
a 45. As acções dos bancos mantem os 
preços anteriores. 
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VIZEU 1 de Novembro. [Do Libe- 
rol): Expirou ha dias o regedor de Tra- 
vanca, concelho de Sinfães , estorcendo- 
se no meio de dores horriveis. Queixou- 
se que fora envenenado por alguem que 
receava que elle denunciasse crimes de 
que fora testemunha. 

— Na feira dos Vinte do corrento 
mez, no logar de Seixedo, concelho de 
Sinfães, teve logar um facto altamente 
escandaloso e immoral. Um celebre Ro- 
drigo de Passos, da freguezia de Piães, 
espancou um visinho, por sobrenome Viei- 
ra, nas proximidades do sitio da dita fre- 


irmão d'Affonso IV, entrou na camara um 
guerreiro, cujo porte e ademans indicavam 
alta linhagem. Passava jó do meio da vido, 
mas sua boa constituição, e tolvez tambem a 
vida trabalhada que passára, haviam-lhe 
conservado não o viço juvenil mas toda 
a robustez do homem feito, O cabello, 
que começava a alvejar, sabia por baixo 
da sua gorra de plumas, e roçava-lhe 
pelo pescoço, collocado entre dous hom- 
bros fortes e espadaudos, patenteando a 
força muscular de seu donno; força que era 
ceflamente auxiliada por grande coragem, 
se não enganavao semblante de linhas 
salientes, e bellicosas, e avivado por duas 
cicatrizes. O guerreiro assentou-se com 
toda a sem cerimonia no leito do sobera- 
no, e mal reprimindo o descontentamen- 
to, que lho transparecia no semblante, 
disse para Ramiro: 

— Eis-me aqui. 

— E oxalá, respondeu aquelle, que 
com melhores tençoens do que o outro 
dia, conde de Castella. E” mister que 
me não abandones quando lodos me fo- 
gem. 

— Pelo contrario; por eu ser do 
lado de teus interesses, o da tua honra 
é que le hei dito sempre.... om fim as 
minhas resões creio callaram no teu co- 
ração, porque não foi: para as ouvires no- 
vamente que lu mandaste chamar-me 

El-rer olhou para seu interlocotor 
com certa expressão da enfado, guardou 
o silencio durante algum tempo, e depois 
disso: 

— Fernão Gonçalves, não me co- 
nheces ainda se julga, que cu mudo tão 
focilmente de opinião. Acato o que me 


has dicto porquo reconheço em ti um 


E 
homem de expecia,, 
em que lua opinideva 
minha, 
— Então qurtende de mim el- 
rei d'Oviedo e Ltidisse o conde fran- 
zindo as sobrance)'e em tom de quem 
se quer livrar diu questão inutil, e 
ácerca da qual «ontendores tomaram 
já um partido iriavel. 
— Socega;vsu Ramiro pondo a 
mão no hombro séu nobre parente; 
ora dize-me semoração de animo o 
que achas de meresta viagem. 
— Tudo | Psramente trazer a 
rainha, congraçare:com ella, snr. rei, 
é uma acção imprel | Que diria de 
tio teu povo, oss gardingos, o teu 
clero? Isso serianesmo do que arre- 
meçar á lama: dass a coroa e sceptro 
dos godus, e obria que todos cos- 
pissem no leu tp: de rei, Quando 
se viu tal cousade que ba christãos 
em terra do Misa] Pensa noutra 
cousa, Ramiro, tal infamia nunca 
se fará em quaniver Fernão Gonçal- 
ves, conde soberade Castella, Laro, 
Alava e Amaia 
— Que quem? volveu o rei abai- 
sando o rosto, o voz de mais em mais 
tristo, e sem mosto menor indício de 
cholera, a que eutra occasião o ex- 
citariam as palavrue acabava d'ouvir: 
que queres tu, bo! amo-a ainda | 

O condo sordesdenhosamente ao 
ouvir esta respostidisse : 

— Pois berexlinguo esse amor 
indigno ! 

— E como? 

— Como todchomem de nação 
godo, sem mesmo rei, ou nobre. 


mas não vejo 
prevalecer: á 


— Malando-a? perguntou o rei gom 
olhos espantados e flamejantes. f 
— ão; applicando-lhe o castigo que 
o codigo e lei dos godos fulmina contra 
as adulteras. Tu não a matas ; é a lei. 
Alem d'isso como queres tu fazer uma tal 
e lão arriscada empresa ? 

— Indo de Leão a Mier. 

— E depois? 

— De Mier apresentar-me em Gaia. 
Por terra ? 

Não; por mar. 

E com sessenta a cem homens , 
volveu o conde acenando com a cabeça, 
pertendos tu fozer essa viagem, aportar a 
Gaia, opoderar-te do castello, degollor os 
soldados que o defendem, e trazer a são 
e salvo em teus braços a rainha de Ovie- 
do e Leão | Ora cusla a crer que o diga 
isso um homem confirmado nos perigos, 
e que sabe avaliar o que é uma empresa 
d'essas. 

— Então como querias lu que eu me 
houvesse n'esta facção? 

—- Pela hostial Queria que fosses com 
um exercito, que talasse os campos d'aquel- 
lo maldicto musulmano, que arrasasse os 
seus castellos, que pozesse fogo ós suas ci- 
dades, e lhe reduzisse os senhorios a um 
montão de ruinas: depois que lrouxesses 
essa desgraçada, e lhe applicasses a lei. 
Seria isto o que eu desejara : d'outro 
modo é correres à tua ruina em vez de 
te vingar. 

— Mes não vês que tudo isso pu- 
nba delongas? tornou o rei vesivelmento 
contrariado pelas razões que ouvira, o 
lhe causavam tanto maior enfado quanto 
era grande o seu peso. 

— Pois bem; espero, 


U 


Con 


3 PORTO. 


TIMUA 


guezio. Decorrido pouco tempo, surgiu 
na feira o ferido e o espancador, o al- 
goz e a victima, esta com à! cabeça es- 
Doracada e escorrendo» sangue,» aquelle) 
ufano o arrogante, escarnecendo e rindo 
da viclima O regedor Yo S. Christovão| 
prendeu, desarmou “e levo peranto O 
administrador substituto o tal Rodrigo. 
Admirom |? Poucos minutos depois cor- 
ria-e passeava na feira, e recolhiaa sua- 
casa no meio de tiros — ovante. 

Esto Rodrigo tem oito crimes, qual- 
quer. delles mais. pequeno, que este. Nun- 
ca tem castigo algum — graças é habili- 
dade qno tem de saber como e quando 
deve pôr á disposição dos influentes deste 
concelho o seu, pau, faca e unha. 

Senhor governador civil, a tibieza 
é negligencia em um empregado causam 
maiores males, que a energia reunida a 
alguma maldade. 

LAMEGO 28 de Outubro. (Do Libo; 
rol): No dia 20 junto á noito foi encon 
trado morto na Quinta Nova do Parada 
do Bispo, Mongel de. Binho Navos, natus 
rol de Ovar, e ba, annos, residento . na: 
quella freguezia. Morreu asphyxiado ten- 
do.atada a faxa, com que cingia o corpo, 
ao pescoço, o pendurando-se depois no 
tranqueiro d'uma, porta. 

Diz-se, que tomara aquella desespo- 
rada resolução — do suicidio — depois de 
tor perdido ao jogo, em Fontello g Arma- 
mar, todo o dinheiro que tinha, e quan= 
do se achava em estado de completa em- 
brisguez, As anthoridados tomaram co- 
nbecimento do facto. 

| — Ultimamento. teom-so dado, nesta 
cidade e concelho bastantes casos d'apo- 
ploxios, alguns dolles fataes.; No numero 
destes entra o que se deu na freguezia 
de Sande, ha poucos dins, na pessoa do 
sur. Jusó Pereira do Gouvea Guedes, pro- 
pristario d'alli, 


“ BRAGA 1 de Novembro. [Corresp. 
part]: Ainda só hontem live co- 
nhecimento de um arligo que me 
dizem apparecera há dias no jornal 
«A Opinião» relativo á minha: ulti- 
ma correspondencia. . Sinto que es: 
te jornal estranhasse o que eu dizia, 
que não foi senão a verdade, e que 
se ouve por toda esta cidade. 

Não escrevemos por politica, não 
recebemos inspirações de pessoa al- 
guma, não somos écho de ninguem, 
apenas rabiscamos duas mal engen- 
dradas linhas movidos do ardente 
desejo de pugnar pelos melhoramen- 
tos, pelo pogresso e moralidade do 
húisso ppis, ligo deotraba)yariinárimass 
homens degenerados 'com essa infa- 
me industria da moeda falsa, a qual 
tudo faz crer que recebe mais elevada 
protecção do que talvez se persuada 
a «Opinião». Não afirouxaremos. 
O correspondente do «Commercio do 
Porto» om Braga, não é amigo nem 
inithigo dos réos accusados nesta ci- 
dade é moedeiros falsos, e até não 
conhece a maior parte delles. Co- 
nhece o, doutor delegado, mas não 
tem com elle intimidade, nem nun- 
ca lhe pediu cousa alguma. 

Quanto a serem verdadeiras ou 
falsos as állusoes que o correspon- 
dente de Braga fez estampor no «Com- 
mercio» peça a «Opinião» ao gover- 


ministrativa de Braga, e parece-nos 
que estã-6 poderá bem informar sé 
é ou não verdadeiro quanto se dis- 
sé na citada correspondencia. | Osad- 
ministrador | do concelho de, Bragã, 
está perfeilâmbnte ao facto de túdo; 
sabemos qhahtos esforços tem s. s.* 
empregado não só para continuar à 
descobrir os meiosque se tem pos- 
to ém prática para illudir a condem- 
nação, que tal crime: merece, mas 
até para entrar no conhecimento das 
pessoas que para tal fim se apresen- 
tam em campo. Sabemos que s. s.* 
muito tem obtido, é que de certo 
informará fielmente o que souber, 
quando. assim lhe seja determinado 
pelo governo. ) 

Quanto ao delegado não ter cum- 
prido com o seu dever, por não melter 
logo em processo as pessoas que 
lhe fizeram offerecimentos, elle que 
lhe responda; nós-só diremos que 
isso é bem sabido nesta cidade e 
até quem foram essas pessoas. Adver- 
tiremos porem que se se meltessem em 
processo todas as pessoas que a «Opi- 
nião» pertende no seu artigo, pobre 
do delegado que teria por certo de 
desistir e talvez que alé os que agora 
fallam contra o delegado não fossem 
dos ultimos a empenhar-se para que 
assim acontecesse: a respeito de al- 
guem. 

Por ultimo diremos à «Opinião» 
que a transferencia do delegado desta 
commarca foi inconvenientissima e 
brevemente se conhecerá o seu re- 
sultado. Se não foi de proposito, 
parece-o bem, e como tal 6 conside- 
rada em toda esta cidade am har- 
monia com identicas que tem havido 
nessa e oulras terras. 


nx x 
VIANNA DO CASTELO“ 2 de 
Novembro. (Corresp. part) Pouco 


temos que noticiar; comtudo, à falta 
de notícias de maior, interesse vou 
'dar-vos essas poucas que sei, - 

A molestia do gado vai em de- 
cadencia neste concelho. Gado bo- 
vino, mesmo, quando a moleslia es- 
tava em grande força, pouco mor- 
reu nãoragonteceu outro tanto «ao 
tar! quasi acabada. Não: sabemos. o 
curativo que applicavam ao gado, mas 
de dois lavradores sabemos nósque 
applicaram o remedio, que ultima- 
mente publicou o «Commercio do 
Porto», com o qual se, deram muito 
bem, pois produzio completo. effeito. 
Muitos lavradores, a quem adoecia 
o gado suino, não tractavam a prin- 
cipio, é alguns até ultimamente, de 
o curar. O que faziam, era matar 
os porcos, apenas se declarava à mo- 
lestia, e depois vinham vendel-os a 
esta cidade. A isto, que tantos dam- 
nos podia causar á saude publica, 
poz immediatamente cobro o digno 
administrador deste concelho, o snr. 


no, de quem é orgão, para que este 
saiba a verdade da auctoridade ad- 


e a re rr 


Miranda Lobo, incansavel sempre em 
cumprir os seus deveres. 


e a e remo 


impossivel | bradou o rei as- 
sentando-se repontinamonte na cama, € 
mostrando os signses da vesivel cho- 
lera : quero vingança, e tu dizes-me que 
espere; quero ver Theresa, o ty aconse 
lbas-me que a assassino : que planos são 
os teus, Fernão Gonçalves ? 

— O de salvar-te, volveu o conde 
sem olhar para Ramiro, e pondo-se a pas- 
senr pela camara como a distrabir pela 
agitação o despeito que lho lavrava dentro 
d'alma, 

Tanto o rei como o conde ostavam 
descontentes um do outro; o primeiro 
por ver que lho cram contrarindos seus 
planos ; o segundo por que as suas ra- 
20es não porsuadiam o rei a desistir de 
uma empresa em quo arriscavo a vida é 
a honra : mas nenhum d'ellés queria lor- 
gar a partida; e Fernão, com a tenaci- 
dade d'um amigo quo se não intibia com 
a violencia de linguagom, parecia aguar- 
dar que o rei tomasso alguma deliberação 
em conformidade aos desejos do seu no- 
bre parente. 

— Olha Fernão ; volveu Ramiro rom- 
pendo o silencio: eu parto. 

O conde de Castela parou, o olhou 
fitamento para seu interlocutor, que lhe 
disso ; 

— Tudo o que lembras ó um impos- 
sivel: — é mister partir, 

— E s6? 

-— Não; com alguns dos mous. 

— Para a súlyar? 

— Tolvez ! 

Um grande ressentimento se pintou 
no semblanto de Fernão Gonçalves ao vu- 
vir estos polavras: por alguns momentos 


pareceu discutir comsigo proprio so devia 
ainda tentar um derradeiro esforço con- 
tra uma tenção que parecia inabalavol ; 
comtudo depois de alguma hesitação apro- 
ximou-sy solemnemente em face do rei; 
e erguendo uma. voz gravo disso para 
ello : 

— Snr. rei, expuz-le quanto me pa- 
recou a bem teu, e do reino, mos lu 
fechas os olhos: queres-te envolver n'umo 
acção louca; não te posso estorvar : mas 
posso dar signnes do quanto o dosappro- 
vo, Não tenho mais nada a dizer: é 
acabando de proferir estas palavras o con- 
de sahin, N'esse momento entrou Zara. 
Trozia nos braços uma ereancinha, que 
com os braços abertos, e a bocca a sor- 
rir graciosamento, mostrava supprir pola 
natural vivoza Os poucos mezes que con- 
tava de edade. 

— Bisaqui o meu, o nosso filho , 
disse Zara aproxilnando-se com o menino, 
beijando-o e apertando-o contra si com 
verdadeiro amor de mãe. : 

Ramiro sorriu para elle tristemente. 

— Então tão mal se pareco o nosso 
Alboozar que... 

Não, Zara, teu filho pareco-se tom- 
tigo, e ta és bella o encantadora como 
poucas mulheres o são. 

— E uma e outro ainda le 
dam? 

— Que pergunta | 

— E admiraste, Ramiro |... setu 
ainda hoje não sorristo para ambos. 

— Oh minha Zara, se n'isso esti- 
vesse o mal como facil que ora reme- 
dea-lo | 

— Está! 


agra- 


O vinho, produziste con! 


celho e districtod6 gate bom. 


Os proprietarios destro, quei- 
som-se ARA 4 o doem 
das tem sidô muitosp | Algi 
ha, é verdáde, 
os fabricadores mist a uva 
atacada do «oidium»foi bas- 
tante, com a boa. 

O fabrico da matdm-se au- 
gmentado ha annos sorte d'uma 
maneira espantosa. motivado 
este augmento a gexportação 
deste genero. Ha duaezias pro- 
ximas desta cidadea e Afhife 
que póde dizer-se, spam  ex- 
clusivamente nestacpão. À ex- 
portação-só d'este'ivo, durante 
o annó passado, “pimuitos de 
1300 arrobas. Destpoca do 
começo da exportaçiuste gene-, 
ro dupplicado o seu póisto que 
de certo mais Lembuido para 
a multiplicidade “doductores. 
Antigamente vendinsi a me- 
lhor manteiga a S8Ureiso ar- 
ratel; hoje não sera por me- 
nos de 200 reis. 

A respeito de maléntos ma- 
teriaes está esta dempre na 
mesma. A camarácm dinhei- 
ro segundo se. dizmodo que, 
assim conlinuaremnsanto Deos. 
fôr servido... Ultite contra- 
ctou à illuminação3 mezes, 
que: principiaram tubro, Isto 
quer dizer, quenas claras co- 
mo as de agora, queelta era 
ménos necessaria, tamára're- 
ceio de que andasaos êncon- 
trões e Lropeções, escuras € 
lerriveis como aqus de Janei- 
ro-por diante imague tinha- 
mos vista de Lyni de 'cama- 


S) 


tras em toda a paria mesma 


coisa. 

No domingo, tino lheatro 
um: concerto - dado - profesor 
d'essa cidade Joâonio Ribas, 
esua interessante D. Judith, 
que mostrou, umidade im- 
mensa, no piannoo: N'aquel- 
la tenra idade náúde execu- 
tar musica com mrfeição. O 
snr. Ribas mostrovo' sempre, 
duma homiipro Ogudois 
cordas e um ramos arliliciaes. 
A casa estava chei: 

No dia 4 'dãoa ' primeira 
representação 085! Munnés, 
que presentementese acham, 
Aqui de certo lheltará a con- 
correncia e applave-tem tido 
nos Lheatros em qm represen- 
tado. 

E por hojo nad. 

Até outra vez. 


NOTICIAS RSAS. 


— Passageirospor Lusitania 
entrado hontem de ús 11 horas 
da manhã conduzinságeiros, entro 
estos os seguintes : 


e erre 


“qUosiio, RA s 


] Francisco Passos d'O) veira Valença, 
Antonio Joaquim Costa Guimarãe 
cisco Maria da Cruz, Domingos 


A > José |B 
o Jgnágio Silveir 
a cnsdl 
eino declarou 


a p 
os porto: altimore, Philadelphia New- 
York e Boston. x 

== Boletim policial. ' Pela adminis- 
tração» da, 1.º. bairro «tompu-so conheci- 
latidos 'das seguintes: occorrencias no dia 


Foram presos pela patrulha Joaquim 
Neves Prata e Antonio de Carvalho, por 
desordem e embriaguez. é 

Pelo regedor. de Campanhã foi preso, 
Antonio Soares, pur tentativa de roubo. 
Remettido para o juizo criminal do 1.º 
districto. e ; 
| -— Transferencias. "Ha pouto linha 
sido transferido o. delegado de Braga para 
Barcellos e o desta comarca para aquella. 
Agora dá-se uma) nova lransferencia ; O 
novo delegado do Brago, quo não sabe- 
mos se chegou a lomar posse, vai para 
Felgueiras, e o do Felgueiras para Braga. 
A delegacia desta comarca está dando que 
fazer ao snr. ministro da justiça. Ha alli 
uma: questão de grande: importancia, que 
não tordará a ser julgado, a dos moedei- 
ros falsos de Adães, e qualquer agente 
do ministerio publica terá a lutar com 
graves difficuldades , é altas influências, 
se quizer cumprir coin Os sous deyéres ; 
necessita de muita Coragem o de muita 
sollicilude para, inulilisor Os meios que 
pôs em pratica os criminosos desta in- 
dustrio e os séus proteclores. Confiamos 
que o novo delegado agora. transterido 
para Braga, que é o snr. José Joaquim 
Vieira, fará alli um boin lugar e adqui- 
quirá nesta célebre questão um (itulo á 
gratidão 6 estimo do paiz. 

— A quem competir, Os morado- 
res na Rua de Sant'Anna, (vulgo Rua 
do Collegio), queixam-se que se acho 
alli ha dous dias, um cão morto, Por- 
isundem-se, que algum dos zeladores do 
Municipio, ainda o não vio, Em nome 
da saude publica, roga-so a quem .com- 
petir o mando d'elli remoyer, . y 

— Thelegrapho electrico, . Desde 16 
até 15 de Junho o producto das taxas 
dos annuncios, particulares nas differen-= 
tos estações electro toiegraphicas do reino 
foi de 7388791 reis. Nav 4.º. quinzena 
deste masmo. moz tinha sido o producto 
de 8098701 — foi; por: consequencia “o 
preducto total em todo o mez de 1:5488492 
reis, 


Na 2.º quinzena de Junho as esta- 
ções que mais produziram foram : — Lis: 
bos “3258088 — Porto 1818646 — Vinn- 
na do Costello 388680 — Coimbra 358160 


Upa ROUTE part y 
ctro-te nro DlicA Dido 759473 rois. As 


estações que mais produziram nosta 1.º 
quinzetia de Julho, forim : — Lisboa 
2958554 reis — Porto 1878103 — Coim- 
bra 558788 — Braga 358430 — Vianna 
288765 — Caminha 238795 — Evora 
238928. 

— Concerto. -A «Aurora do Lima» 
dando noticia do concerto que déra em 
Vianna o snr. João Antonio Ribas e sua 
interessante filha, diz o seguinte : 

« Teve lugar, como estava annun- 
ciado, na noite de Domingo ultimo, o di- 
vortimento musical offsrecido ao publico 
viannenso pelo distincto professor, o snr. 
João Antonio Ribas e sua filha D. Ju- 
dith. A concurrencia de espectadores foi 
numerosissima como suppozemos que se- 
ria, tratando-se de ouvir um professor 
consummado e uma galante menina, em 
quem o verdor dos annos, à par da qua- 
lidade de concertistas, era já de sisof- 


DO oa ii 


ertimento, nem 
S as difficulda. 
imos no pianí 
lóficello. EM, 

O snr. Ribas é um professor. con- 
hecido ha muitos annos no paiz para que 
não seja superíluo fazer agora uma ana- 
lyse das suas qualidades musicaes : dizer 
que. agradou, e foi muito applaudid 
bre tudo nas: fantasias que executou; 
moradatnente “no violoncelo, “não-émais 
do que fazer justiça so bom gosto do pu- 
blico viannense. á papos» 

4 menina Judith, cujo olhar Irayes- 
so 0: confiança ide si com) NR nao ra 
senta no palco, denotam a futura arlis- 
ta de merito; tocou no piano com tel 
precisão, excellencia de melhodo, é cor- 
recção, que não podia deixar do ser, 
como foi, muito sdmiráda 6 applatdida, 
sendo lhe lançadas por vezes algumas co: 
rôas de flores. a 

A circunistancia do so melifr um 
tanto rouca não lhe deixou mostrar os 
recursos da sua ainda pequeninaxoz ;no 
entretanto em algumas das modinhas que 
cantou don bem à cenhecer toda b'apli- 
dão que desde já possue para esto ga 
nero. 

Auguraios é 8ympáthica meninhu- 
dilh um brilhonta futaro na icnsreira da 
artista, e a seu bom pao a gloria de con- 
tar na sum Fadoilia mois uíma! reputação 
musical, - Sinceramente, Ib"o desejamos, » 

— Maus tractos a colonos. Com 
este: titulo dá o «Jornal do Cómmarcios 
do Rio: des «danciró uma: noticia, qua 
denota bem o tratamento quo  solirem 
alguns colónos no Brazil ' especialmento 
quando tem o' desgraça: de cahir em 
mãos de homens brulaes 6 de coração 
forino como aquele de quem alt Se lata. 

Ainda bem que às aúloridados bras 
leiras não deixaram passar desapercobidos 
umfscto tão rovoltante que brada dos cêo 
por castigo. O governo braziloiro « 
ser 0 prime interessado o! vi 

E pe o is “Qdtanto 


acabem por uma vez estes 


que longe de tornar sympathica, sita: 


a tornam odiosa. 


sa de colonisação 
O a a tp 


se não põe cobro a. us 
degradhos ma isdnbidhãos uitapitizalos 
condição do homem livre quem nãos 
de levantar onorgicamente à! foz contra 
a: nolonisação | Eis o) que (so; 1d no Fo= 
ferido Jornal do 17 de Setembro q ENT, 
« Apresentou:sé hontém nad. à 

gacia da policia da côrio O colono, Mas 
noel Cardoso em “deplorável nadas 
achavá-so descalço, 6 b robpã que tri 
vestida, utua: calça -o camisa de algodio, 
estava immunda ; quoixou-se de, ter si! à 
maltratado pelo “seu concesstonario, Ei 
HesagndadAntgo io oie nada 
e soubo que Antonio Gomes mandim 
castigar o infeliz colono por um sem ty 
cravo de nomo João; o mandando cha. 
gi á sun presença mais tros colonos 
o mesmo concessionario, vor 

todos elles soffriam edad 
do uma apresentar-se com uma orslha 
mutilada é signaes de vergonhoso: cas- 
tigo nas nadegas |... 


Rem» 

A mesma auctoridade 
corpo de delicto e ta y 
tonto processo contra An ' 
sua mulher é O escravo João. 

Este facto mostra de um lado 6 
systema brutal seguido pelo congessiom. 
rio em questão, e por outro a prom- 
plidão com que a auctoridade acudio em 
socorro do infortunio opprimido, Feliz. 
mente o algoz não é Brazileiro; 

So o governo não emponhar todos 
os seus esforços em cobibir e casligar 


— Pois então mo sorrio para 
ti, filho de minhadha li, mãe do 
mou Alboazar | ; 

— Bismillab| tecestás hoje, 
snr. | que triste sorriamargura no 
rosto / 

El-roi callou-so 

— Sim, que bnistro em teus 
olhos !... Ab Ramivolves algum 
projecto | 

— Eu Zara? 

— Sim, lu; derve o negar? 
não O vejo, não 008? 

— Não vês com tranquillo | 

— Ab Ramiroço. se o meu 
coração mo engaúnoxalá; mas o 
coração não engana. 

— E que lo coração? Sim, 
que te diz elle! Pato, que te 
aprazes cm erguer mara lo aomar- 
gurar. - 

— Allah aknbabro Zara l... 
Disseste bem ; pobrenças, em sym- 
palhia, em amor,.: do vergonha... 
ah meu coração | 


java o filho com uressão que mo- 
via dó. 


ral Não te compreestás tão Lris- 
te hoje: estás palbatida; nunca 
assim te vi, Zara tens to ? 

E, assim dizenú passava O bra- 
ço em lorno da icirjoven arabo, 
e a altrabia docemara si com a 
vesivol commoção-ná: so sente cul- 
podo, mas que, nudo lavar com- 
pletamente sua faltwminoral-a por 


um resto do pieda: 


5 a donzella eso rosto, e bei- 


— Que fallorama, minha Za- 


— E ainda m'o perguntas! cuidas 
acaso, Ramiro, que a frioza do amor se 
encobre | 

— E queres talvez dizer quo já te 
não... 
— Ainda que eu estivesse sobre a 
terrivel, ponte Alsirat, eu allirmaria... 
Oh meu Deus ! eu aflirmaria que apenas 
uma pouca de commiseração pela pobre 
moura... 

— Pois bem, volveu Ramiro vesi- 
velmento contrariado; já que Lo não 
posso oecultar... amanhã talvez a vin- 
gança, uma grande vinganço... mas tu 
saberás tudo, minha Zara ; ese agora me- 
nos le amo é porque .. 

— Tu o ouves, Allah | é elle mes- 
mo que o dizl 
— E porque não, Zara! Querias 
que ou to amasse com a mesma arden- 
cia, o mesmo delirar d'antes! mas isso 
era impossivel. Dá-me a alma d'um 
Deus, o então... Zara, nós somos uns 
seres limitados ; nossa alma apenas é 
susceplivel de certa tonção , e, logo que 
nella preseveramos, abaixa :— é como à 
corda d'uma lyra. Ninguem pode obstar 
a que o tempo escõs por cima de 
nós, e que esfrie o primeiro fogo do amor. 
Se podessemss amar sempre com a mesma 
intensidade, amariamos como os anjos, 
mos nós somos homens. 

— Ah Ramiro, não me enganava 
pois... 

— Sim, não le enganavas: éimpos- 
sivel amar-te corno d'antes; ba mil ra- 
sões para isso; mas sabes tu como um 
pae ama sua filha, ou O irmão ama sua 
irmã? pois esse amor... e não basta el- 


= 


le ? Meu coração está dilacerado; acrescen- 
tou el-rei com profunda convicção : mulhe- 
ros, quem se pode fiar de vós? Murchastes 
todas as minhas esperanças, apogasles 
todas as minhas illusões, e pedieis que 
cresse om vós | Não, mil vezes não! 
Ob vingança tu me restas | 

— E não fazes excepção ? perguntou 


alterado, e fitando os olhos em seu real 
amante com a anciedade de quem va 
ouvir n'uma palavra. o futuro de sua 
vida. os 

— Não, respondeu “o rei. 

— E não conheces nenhuma mulhor 
fiel, estromosa, dedicada... 

— Nenhuma | 

— Que me resta pois no mun- 
Meu filho, meu filho! 

A donzella estreiton o menino com 

verdadeiro phrenesi, e sabiu a correr sole 

tando um grito profundo. 

Que tormentos, que dor infinita ro: 
sumia essa brado | Era uma mulher que 
vivia porque tinha crenças, qno cria pot 
que amava, é via profonado O santubrio 
de suas crenças e de seu amor : — tt 
oma mulher, a quem por seu ardento de 
dicar aventavam a mesquinha paga do 


do? 


n'aquellas palavras o desengono amargo 
e cruelissimo de todas as suas mais do- 
ces ilusões. Desfizera-se O seu primeiro 
e ultimo sonho d'emor: que lho ros+ 
tava 2... 


L. R. 


(Continua) 
Vais 


Zara alevantando o semblante palido 6 | 


ficiente recommondação para despertar à 


À E a 
uma triste afeição, e essa mulber lia 


| 


pitalo 


exemplartiento” fão essáfidalosas  ábusos, 
; o) E Ef Vai VD) 


começos a a e quo o ha de 
fazer; a cdlonisação Se Nrnará uia ipa - 
tavég! vão)! e lo "Brazil: soffreiá as m ava 
consequencias de semelhantes “fa 
Os. ig rbaros não se de: 

toletãt Iguanda» applicados! d) Pee 
quanto'mais a homens livres! ». «4 
'1 1— «Fallecimento: - No dia 26 de 


Eno ii 
ção official que elle dirigiu ao corpo con- 
sulan : nitsaM isoueil qd ap 
« Louvar a Deus. ;., “es 
“og;Da parte do escravo do seu Deus 


Supremo, - que elle seja glorificado e que || 


por elle toda cousas abundém. Nós 
mouchir motidinfhed- Balha” Bey, possuidor 
dó reino de'Tunis, so nosso aliado! o cón- 
sul geral cdi em Túnis | fossa, ca- 

puisiag dl ouol co MRS 


“« Nósvos fazemos saber que vai ies- 
tabelecer-se 'um -bático: anglo-lunezino ria 
nosso cápital para bjudar a circulação com- 
mercial no paiz. ' k 

“+ «o Informai “disto 0s' vossos adminis- 
fradores, no esso de que alguns queiram 
comprar acções: 3 ' 

« Os estatutos, destes. estabelecimen- 
tos SErãO » con municados ulteriofmento. 

« Sêde debaixo da salya-guerda de 
Deogn tivos a ecc confia 
o 4 Escripto em 3-Rebia el Elonl-do 
anno 4275, (11. d'Quinbro-de 1858.) » — 

— Caso novo; Segundo diz o «Braz 
Tisand», o snr. José Gaspar da Graça, 
negociante desta cidade, alcançou no tri- 
bonal do; commercio-uma sentença, con- 
tra o snr., Carlos Cavel, consul francez, 
pela” quantia de 2148275 rs., e queren- 


do executo-la pelo juízo de direito da 2.º): 


várã, o não pôdo conseguir, porque o réo, 
não só 50 oppoz á sus execução, não 
reconhécendo a justiça EA, iz, tas não 
deixon extremar os Sens moveis dos do 
consulado. Depois de uma corresponden- 
cia entro o she. juiz Martins da Gruz: e 
9,.F6o, aquela. decidiu. que: o devedor 
requeresse no ministro francez gm Lis- 
bos: deste uespavho .aggravou-se para a 
Relação sus po1hoé platina isotel 

om Uma viagem ds montanhas, de 
Hushoken. Apezar de ludo.o que so di- 
zia do perigo de viojar só, muito perto 
das mottodiksiád skokem, na Illyria, 
Mr. Alexandre Gi... filho d'um negocian- 
to de Genova, quiz hir de Biuck a Lay: 
bach; costeando:s cadeia habitada: pelos 
montanbezes ,ve poz-se a. caminho: por 
fins. d'Agasto ultimo, e conta, nos seguin- 


ViajáNn Rhoftado elis dos Pégiiênios i 


covalos do paiz, unicos copuzes de rom= 
per n'squellas brenbas; e guiado pelo do- 
no da besta cheguei á noute a um al- 
bergue izolado, cuja unica solla estava 
cheia de carvoeiros, qne bebiam e faziam 
uma bulha espantosa. | ye 

Foi, ao aceso, tomar lugar no meio 
daquella sociedade ruidosa, quando vi na 
estremidade da casa, e assentado só, por 
baixo do unico candieiro que alumiavo 
aquello posilga, um viajonte cuja phisio- 
mia e trage contrastavati com as figuras 
dos outros; e eu fui collocar-me' em fren- 
te delle, mas elle nem sequer respondeu 
ao cumprimento que lhe dirigi, o parece 
que nem deu por mim. 1 

As conversações um momento inter- 
rompidas com a minha chegada, recome- 
caram mais animados, mas cu não com- 
prebendia uma palavra, porque o diale- 
oto daquela gente me era inteiramente 
desconhecido. 

-— Senhor, me disse de repente, no 
fim d'um quarto hora, e em muito bom 
allemão, o meu laciturno fronteiro; todos 
estes bandidos se preparam a lançor-so 
sobre vós, para vos roubar; porem não 
receieis nada, logo que elles se levanta- 
remapogai imntedialamente à luz, met- 
toi-vos debaixo da meza, e de gatos apro- 
ximoi-vos da porta, que eu me encarro- 
go do resto. 

Eu bia a pedir-lhe algumãs explica- 
ções, porem elle alalhou-me acerescen- 
tando: 

— Silencio e allenção | | 

Passados alguns instantes Lodos os be- 
bedores se levantaram em massa aproxi- 
mando-se do sitio onde nós estavamos; 
ceu fiel ás instrucções apaguei a luz, 
e me enfiei por debaixo da meza. 

Logo, ouvi nas trevas um assobiar 
como o do junco agitado no ar, depois 
gritos de dor o de raiva, e por fim gri- 
tos abafados como o do homens que so 
apinbsm uns contra Os outros para evitar 
o perigo. É 

Soube depois que era com um ner- 
vo de.boi chumbado que o meu desco- 
nhecido costigava aquelle bando de mal- 
vados. á 

No entanto eslava cozido com a por- 
to esperando o desfecho, quando o des- 
conhecido se chegou a mim, e disso a 
meia voz: 

— Agora a caminho, e nada de de- 
moras. E 

Sahimos logo, e fechando a porta por 
fóra, fizemo-nos ao largo. 

— E o meu pobre guia que ficou 
lá dentro! Disse eu possado um ins- 
tante. 

— O vosso guia é um maroto como 


= vo iearpinleiro: 5) 


| sou um vosso creado | 


a=Uireita por um atatho. 


Ro) 
ps outros, foi "elle, quê lhos, disse que 
pp diriheiro, iu Vidar. “cello 

f» duelo marie do Pra) Gu 
| -Andoi toda a Pas com O meu no- 
+99) (da; manha) seguia 
est va Dos em. PURA e,já não ha- 
ialborado 6 EoEEN a oie fd GAbBadd 
tornou-se, lacilurno, como, antes; nessa 
mesma: manhã 'me' deixou, e quando no 
momento, de, nos pespaergresdho pergua.| 
toi com instancia quem era para saber 
a quer (dovia (tão relevante: serviço ;! « 

“— Sou, me disse elle saudando-me, 


Voltou-me as costes e seguiu paro 


+ Sifgulaç bombim d+ ' 

A 25 de Setembro ultimo, ac 
me ainda em Loybacb, vi toda a gente 
correr para 'a' praça, fui tambem, e vi 
uma, multidão immensa que se aglome- 
rava em volta d'um cadafalso. “Era um 

em que bia sér enforcado. “Porem, 
julgoi da minha surpreza, quando no topo 
da escada, apoiado na forca eu vi o meu 
libertador do alvergue dos carvociros, com 
os braços cruzados, esperando a chegada 
do paciente. Era o corrasco da cidade. 


Falleceu esta noute no Foz O snr. 
Paulo José Sonres Duarte) um dos mais 


antigos e abastados commerciantes desta 
Praça. Amanhã ás Ave-Marias: far-se-lhe- 


ha, responso de sepultara na igreja do 
Carmo. Não ba convite especial, mas ro- 
ga-se a todos os amigos do finado e de) 
seu genro o sur. Monoel Gualberto Soares | 
o distineto obsequio de assistirem a este 
religioso acto. |. ; ; ) 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO Rio DE 
JANEIRQ DESDE 7 DE SETEMBRO 
a 8 DE OUTUBRO DE 1858. 


Jesuina: da Conceição Vellozo, 43 
annos, — Joaquim Ferreira de Lima, 24 
a. — Jaeintho José da Silva, 49 a. cas. 
-> Maria Joaquina Fernandes Cupido, 57 
a. cas, — José Antonio Alves, AO a. sol. 
-- Jeronymo, Correa, 35 a. solt. — Joa- 
quim Antonio Alves da Rocha, 18 a. solt, 
rancisco. Coelho. — Abilio José de 
Castro, 47 o. viu. — Josquim Alves Ta- 
vares, 54 a, cas. de Braga. — Domingos 
Ferreira, 30 a. solt. — Antonio dos San- 
tos Azevedo, 35, 0. sult. ido Porto. = Ur- 
bano José Dias, 33 a. sult, — Josó Ma- 
chado Vieira Junior, 54 |. cas. — Luiz 
Ferrbira, 70 , cas Antonio Prancisco 
Valerio, 63 a, cas. — Josó Pereira Mon- 
teiro, 79 a. — Manoel Francisco Maciel, 
It. == Reannisço Souza Faria, 

= José! Petnandes arbliveira, 
h2 av cas. — Manoel Luiz da Silva, 56 
a. solt. — Manoelde Souza Costa, 30 o. 
cas. — Cnetano José Gomes, 74. a. cas. 
— Jonquim da Silva Compos 31 a, cas. 
— Domingos de Souza 45 a; solt. do 
Porto, — Antonio Ferreira da Silva, 354. 
— Bernardino Machado de: Miranda, 29 
a. solt. — José Antonio de Souza, 40 a. 
solt. — Francisco Correa d'Oliveira, 29a. 
— Filippo José dos Santos, 40 a. cas. 
— Antonio Gomes d'Oliveira, 21 a. solt. 
— João António Lopes, 22 a. solt. — 
Marcelllino Jusé Abranches Cabral, 26 a. 
— João Manoel Pires, 27 a. de Braga. 
— Domingos Antonio Meia, 47. n. solt, 
— Maria do Carmo Joaquina, 74 a. viu. 
— Maria Fortunato, 70 a. viu. de Coim- 
bra. — Luiz Manoel Dias Silva, 43 a. — 
Francisco Ferreira dos Santos, 15 a, — 
Joaquim José de Souza, 80 a, viu. — 
Jacintho Ribeiro, 36 a, cas. José Joa- 
quim da, Costa, 66 a. solt, — Manoel Ma- 
noel. Antonio, Puga, 27 a, solt. — Manoel 
da Silva Lima, 18 a. — Bento Rodrigues 
Vollente, 61 a. — João Pereira Evora, — 
Antonio José de Brito, 74 a. viu. — 
Eduardo dos Santos Mesquita, o a. cas. 
— Jusé Antonio da Silva, 30 a. solt. — 
Josó da Silva e Oliveira, 34 à. cas. — 
José Moreira, 32 a. solt. — Manoel José 
d'Almeida e Silva, 50 a. cas. — Antonio 
Nogueira Morcira, 25 0. — José Antonio 
da Cunha, 23 9. cas. — Francisco Bula- 
lio, 30 a; — Victorino Furtado, 16 a, — 
Roza Maria de Medeiros, 31 a, cos, — 
José Cardozo Nogueira das Neves, 23 a. 
solt. — Marcellino de Castro Guimarões, 
25 a. solt. -— Domingos da Silva Fonse- 
ca, 20 a, cas. — Candido José Lopes da 
Silva Braga, 32 0. solt. — Eugenia Rosa 
Pires, 69 a. viu, — João Augusto d'Oli- 
veira, 22 a. —'Joho Antonio da Silva, 
17 a — Manoel Gomes Sião, 18 a. de 
Vianna do Castello. — Luiz Peixoto Pinto, 
17 o. solt. — Antonio José Gomes, 45 a 
solt. — Joaquim José da Silva, 48 a. — 
Camilla de Sollos Lameiras, 55 a, viu. — 
Manoel Josó Machado Junior, 22 a. solt. 
—- Ricardo José do Souza Castro, 18 a. 
— Manoel Lopes Pereiro, 30 a. solt. — 
Domingos Gonçalves, 23 a. 

carecem 


- EXTERIOR. 


Um despacho d'Alexandria do 20 
d'Outubro, diz que as noticias da India 
annunciam, que alli se preparam activas 
operações contra qs rebeldes. 5000 ho- 
gens biam marchar para livrar Ilha-Ha- 
ad. i 


WOOMMBRCIO DO 


igurava que em ghondres, deve 
lgur conferencias “internacionmes; para rom 
gular muitos pontos litigiosos relativos 
Correfirl né) oplracopago. epistação x) 
N e oma 1 


Ss noliciss zem que 0 


| gencral francez Guyon pedio ao papa os) 


fundos necessarios, para concluir em 
todo o anno proximo, as, fortificações 
de Civita Vechis, que só dóviar acabar- 
se em fim de 1860. sda 
Por este modo se achará o Santo 
Padre-mois bróveirente desembaraçado da 
guarnição. franceza, cuja presença lhe é 
mais otil quo agradavel.. i 
E” provavel pois que adiante os 40 
imil escudos que se lhe pedem. Ê 
+ As ultitbas noticias do Egypto; dizem 


o que o “imperador Theodozio, - primeiro so- 


berano- d'Abyssinia , ja entrar em cam- 
panha contra; o: Tigré, com, um, exercito 
de' 30:000 homens, sendo .4:000 de ca- 
vallária, commandados por um antigo 
sargento francez dos caçadores d'Africa. 

—A campanha eleitoral é a ordem do 
diaeni toda a Hespanha. Todos os par- 
tidos se agitam, e preparam para a lula, 
que promette. ser. rênhida. 

Os jornaes da opposição queixam-se 
de que a polícia trabalha a fávor do go- 
vérno. * 
Deca 


PARTE COMMERCIAL. 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO 
MERCANTIL PORTUENSE EM 30 DE 
ourtuBrRO DE 1858. 


ACTIVO 


Denis é 
Existencia em cofre, 
em dinheiro meta- 


icone mapa, 216:5898837 
| Letras descontadas e 

"a receber ..........  862:5378299 
Emprestimos sobre 

penHores...So essere 223:3358714 
Acções da €. Utilidade ! 

BubliCas Sos bas sia 10:2608000 
Custo das obras da 

casa forte. 6088550 
Moveis e utensilio: 


++ 6838655 
Emprestimo ao go= 3.) A 
verno, para as 0-. 
bras do Douro.... 
Emprestimo ao go- 
| vero pará'asobras | 
“da barra oo 


88:5098563 


70:5818945 
152:2008000 


Acções em ser e pres- | 
tações ainda, não 
vencidas ..csisses 


etras em liquidação 


b daç 10:25587692 
evedores em Lisboa t 


e nas provincias.... 35:1998164 
Devedores no estran- : | 
geiro ....... FER ERR 123:00 18456 
E qa Ta a 
Réis...... 1,858:2958814 
PASSIVO. af 
Capital actual do - : 
Bâncor ss sta ço 1,300:0008000 


Diversos depositan- ) 
328:44481436 


58:250$340 


Notas do Banco em 
circulação 
Juros d'apolices ven- 
“cidos, e por pagar... 
Dividendos por pagar 
Diversos credores.... 
Amortisação do em- 
prestimo dos 100 


Boss 133:2208000 
1928670 
4:7064000 
1:261$410 


contos. 7:8888256 
Amortisa ( 

prestimo de 75 con- 

Los. Fike. 0 0) 614208800 
Ganhos e perdas 18:211$903 


Porto, e Banco Mercantil Por- 
tuense, 3 de Novembro de 1858, 
Os Gerentes, 
Cornelio Steur. 
Carlos Francisco Monteiro. 


———— mamae 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Termos de entradaem2e 3 de Novembro. 


N. 403 Galião Hespanhol Vicalvaro, 
do Villa Garcia, 1400 ferfados de trigo, 
10 soccas com 72 ferrados de centeio, a 
José Antonio da Fonseca Vasconcellos. 

N. 404 Lanch. hesp. Joven Elisa, de 
Vigo, 1500 ferredos de trigo, 16 saccus 
de farinha de trigo, a Cazaes & Filhos. 

N. 405 Vop. Vesuvio, de Lisboa, di- 
versos mercadorias, à Empresa. 

N. 406 Lanch. Senhora da Lapa, da 
Povoa de Varzim, 54 barricas de sardia- 
has, 1 borrica 2 attados e 1 canastra de 
peixe salgado, a Coelho Lima & C.º. 

N. 407 Vop- ing. Cintro, de Liver- 
pool, diversas mercadorias, a A. Miller & 

a 


Um jornal francez diz que se asses 


“CN. 408 Dl. União d'Alcacer, do Setu- 


|430 


55:4508000]' 


bal, .125.sn0cas arroz; /72 moios de sal, 
a Marcellino- Rá 6.8 

N. 409 Báalla Posta, de Setubal, 
moios | de, nos» mesmos, , K 


N. 410 Itunes 1.º, da Figueira, 
6 bareos de pie cal, 70 caixões com 
vidraça, 23 saccom linho, 168 duzias 
de louça, e 7. “diversos, ao mestro 

SIE mil Ha Hora, de Setubal, 
108 moios de, 47 saccas de arroz a 
Marcellino FinsC.º. 

“N. 412 Bbos Irmãos 1.º, de Se- 
tobal, 140 mois sal, a Daniel Irmão 
E Ci 

-N. 413 Bebraz. Yaya, de Maceió, 
madeira, algoddutros generos, a Soa- 
res & Irmão. 

- N, 44 Babraz. Uydra do Rio de 
Janeiro, 124 vdiversos a Caetano José 
Ferreira, ., 

N. 415 BoFé, de Lisboa, 24 o 
moios de salyrancisto Soares Lima 

N. 416 Bing Theodote, de 
New-Castle, leialdrões do carvão de 
pedra, 100 grode garrafas, á Com- 
panhia do gnz 

N. 417 Ba franc. Favorid, de 
Nantes, trigo, Villiam Stanius & C.º. 

N. 418 Beijing. Signet, de Sun- 
derland, carvaCarlos Coverley. 

N.. 419 HjEstrella 4.º de Se- 
tobal, 409 sacde arroz, 11 ditas de 
tremoços, 20 ido farinha triga, 291 
de ta, 5 pipas azeite, 2 caixões e 2 
canastres de lgia Danicl Irmão & C.º. 

'N. 420 uba ing. Clifion, de 
Cardiff, 327808 e 2877 barras de 
ferro, a F. Cho Pilho & Silva. 

'N. 421 Briing Charles Souchry, 
de Glasgow, [ea Carlos Corveley. 

N. 422 fia honov. Three Ge- 
broeders, de); NCosile, 27 chaldrões 
de carvão dedra, a José Duarte 
Coelho e Silva 

N. 423 Gm holl Calhariena, de 
New-Castle, 38ldrões de carvõo de 
pedra, a Reapát Rozas, 

N. 424 Hiliberal só Eu, de 
Aveiro; To.modesal, a Joaquim José 
da Costa Leite 
Termos de curgu 2 e 3 de Novembro. 

“N. 20214 Sol Dourado, para 
Setubal, 

i N. obs pliáguia, para Setubal. 
*N. 294 VoVesuvio para Lisboa. 
>» N:'296 Rosfolaido, para Cami- 
ahi 


a. 
- N.-296 Pho Duque do Porto 
pará a Bahia. 


Renidin atos "ádega em A d Novembro. 
E HSOBIAS. 


|SETUBAL, 4 vdios. — Bal. Adelaide, c. S., 
SAL E 

LISBOA, A! ias. LH. Feliz Destino, e. 
Carmo, polvora, av mestre. 

IDRM, 1 dio, — Yap. Lusitania, 6. Con- 
tente, passageiros o encommendas, a 
M & CR 


SANIDAS. 
SETUBAL. — IH. Aguia, c. Machado, las- 


tro. 

RIO DE JANEIRO — Br. Restaurador, c. 
Silva, passageiros e varios: generos. 
SETUBAL. = Br. sueco. Johnny, c. Ehbert, 

lastro. 
HAMBURGO. — Gai, holl. 
Klasen, vinho. 
7 IDEM 5 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra. da barra ficam 3 b. e 1 R. por: 
tugueza, e 1 lanch. hesp. 00 N. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


NTONIO da Silva Pereira de Ma- 

galhães e seu irmão de claram que 
dissolveram por mutuo accordo a so- 
ciedade que existia entre os dous de 
debaixo da firma de Silva Pereira & 
Irmão ficando a liquidação a cargo 
do primeiro annunciante. 


GRANDE PREMIO! 


RÉIS 50,000:000!! 


IUVA CARVALHO & IRMÃO, RUA 
das Flores recebe amanhã os bi-, 
lhetes da presente Loteria. - [2030] 


COFRE da recebedoria do 2.º Bairro, 
0 na rua de Cedofeita n.º 145, estará 
aberto desdo 2 do Nobembro a 2 de De- 
zembro paga a cobrança de contribuição 
predial decimas do juros.o, mais, impostos 
do anno de 1858, pertencentes á freguezia 
de Paranhos. [2023] 


Na pharmácia de Anfo- 
nio Faustino de Andrade, 


perciza-se de um prati- 
cante. [1978] 


Magrieta, c. 


— are 
MERGIS' NACIONAES. 


vIANH) D'OUTUBRO 
leio ol inapesro LRUUE anto Bais- 


azeite 48100. 
GuINANdO n'ouTUBRO. 

Trigo 1800 centeio 440; milho 
grosso branco); dito amarello 500 ; 
dito miudo 77eijio amarello 900; 
dito branco 9Udito vermelho 960 ; 
dito rajado Súdito fradinho 500; 
ipainso 600 ; ln 200 ; azeite, 48100; 
vellas (arroba))00. $ 

' AVEIRIDE NOVEMBRO. 

Trigo 72lhilho branco da lerra 
480 ; dito amilo 460 ; feijão laranjei- 
ro 620; dito melho 600; dito branco 
600 ; dito amar 580 : dito rajado 560; 
dito frado 400snteio 500: cevada 300; 
azeite 18440;uardente 28000; sal o 
moio de razas000; vinho da Bairra- 
da 960; dito Serra 800 

ESTARIBÍ D'OUTUDRO: 

Trigo 740ilho 550: feijão bron- 
co 680; dito melho 600; dito rajado 
560; dito lararo 650; dito amarello 
h80; dito frad5O; batata 400; cen- 
teio 520; cevi320. ., y 


—— cassar 


PARTRARITINA. 
MOVIMENTO. DIVERSOS PORTOS 
IREINO. 

LISBOL DE OUTUBRO. 
TIRADAS. 
LIVERPOOL.at. Fernandes, ferro. 
LONDRES. —.ling. Fergus, fozendas. 
SETUBAL. —llor d'Alcacer, arroz. 
MILFONTES. at. Tentativa, carvão. 
STOCKNOLMO Pat. sueco Uberon, ma- 
deira. 
ROUBN. — Esc. Trois Socurs, gesso. 
ANTUERPIA.!>. Marianna, carvão. 
ANDAS. 
CADIX. -— Vag. fr. V. de Lisbonne. 
H. do. Marinha Grande. 
Corv. a. dinam. Heimdal. 
SOUTHAMPTOS Vap. pap. ing. Avon. 
PORTO. — Vilesuvio. 
IDEM. — H. 4 Destino, arroz 
MILFONTES. ot; S. José, lastro. 
OLHÃO. — Cal da G. o Almas, ta- 
baco. 
AMSTERDAMGal. holl: Hemmo Hy- 
lico, sal. 8 
FIGUEIRA. —Julia, arroz. - 


dd apinpo lips der 
PORTODE NOVEMBRO. 
NTRADAS. o 


AVEIRO, 2-di= Cah. Probidade, e, 
Ramizote, 


tura 960; bal:280; castanha 360; 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 
LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 


PRDRER recolher fenda qqóeo 


] acaza da rua errá- 
ria de Baixo n.º 58; para tractar 
rua 23 de Julho nº 269. - 

- [2010] 


UBROGAM-SE a inscripções dous vin- 
culos; um no concelho d'Arouca, Villa 
da Feira e Oliveira d'Azemeis, rendimen- 
to de tres mil cruzados annuaes em bons 
fóros; outro no concelho de Basto é 
suas redondezas, rendendo annualmente 


um conto e quatro centos mil reis. Fal- 
la-se na redocção do Nacional o Braz 
Tizana. (1953) 


3.º LOTERIA 
EXTRAORDINARIA DE LISBOA, 
PLANO 


50:0008000 
20:0008000 


2 Aproximações de 1:0008 
aos n,º anterior e posterlor ao 
na doS:...eencerceeso 50:0008000 
2 Aproximações de 1:000g 
aos n.º* anterior e proferior ao 
dos 


20:900000 


2 Ap ções de 5008 
aos n.º anterior e posterior ao 
dos... 10:0008000 
ul Ao Primeiro numero que 
sahir branco...... 6008000 
1 Ao Ullimo numero que 
“sahir branco....... 9208000 
2:288 premios. 
11:712 brancos. 


14:000 Bilhetes, que a 13:500 rs. importam 
em 189:0008000 rs. 

Os bilhetes, meios, quártos, oitavos, e 
cautelas de 250 e 500 rs., estarao á venda 
no dia 6 de Novembro nas casas de cambio 
de CUNHA & RORIZ, rua das Flores, n.º 1 € 
2, junto á igreja da Misericordia, e defronte 
da companhia dos vinhos, nº 280. 

Satisfarão, com promplidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda que sejam em grande quanti= 
dade, vindo acompanhadas do importe. 

[1991] 
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SOCIEDANE: DÊ" SOCCORROS “DOS 
s OPERARIOS; FABRICANTES DO 
; ORTO, oviag ) 
OR ordem da' direcção “desta'-sou 
ciedade, são convidados todos 
os socios a reunirem-se em assemblea 
geral, no proximo domingo 7 do cor- 
rente mez pelas 8 horas da manhã 
no sallão. de; S., Sabastião, para, a 
continuação da discussão do projecto 
de'reforma do estatuto da Sociedade. 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro. 

1.º Secretario 


ESSAS TOUS E RE 
OÃO Ferreira Dias Guimarães, e Jo- 
ão Marques d'Almeida, agradecem 
por este meio a todos os ill.”ºS snrs. 
que se dignaram na noute de 23 de 
Outubro p.p. assistir aos oficios de 
sepultura do seu sogro o snr. Antonio 
José Monteiro Basto, na Igreja do San- 
to Antonio da Porta de Carros, pelo 
que lhes tributam asua eterna gra- 
tidão. pr: ER: [2027] 
[EAD oco io ara Ne ATOS gde niia ad O dp Et 
NTONIO José Pereira Magalhães, Joa- 
quim Pereira Baptista e Luiz Barboso 
de Pinho' Louzada, muito agradecem a 
todos os: seus, amigos que lhes fizeram 
a honra de assistir so responso de se- 
pultura que por alma de sua muito pre- 
sada esposa e cunhada D. Clara Louzada 
de Magalhães, teyo lugar ra igreja de 
Santo. Ildefonso, na noite do 1.º do cor- 
rente, e de novo lhes roga o caridozo 
obsequio de assistirem á missa do 1.º 
dia que por alma da mesma finada se 
ha-de celebrar na mesma igreja, sab- 
Dado, 6 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, pelo quo desde já se confossam 
eternamente agradecidos. (2026) 
ERP PER 
ANOEL Pinheiro Alves, Antonio Ber- 
nardo Ferreira o Claudino Pereira 
de Faria, não podendo agradecer pesso- 
almente -a0s ill.MºS.snrs. que se digna- 
ram honrar com à sua presenta o fu- 
noral'de 'sia présada cunhada a' exc.ma 
snr,“'D. Maria “José Placido, na noute 
de 25 de Outubro, na Real Capella de 
N. Senhora da Lopa, o fazem por este 
modo, protestando a todos sua gratidão. 
A (2016) 
EESCSRRE CEErao 


CHA-SE assignado o dia 8 de Novembro, 
pélas 40 horas da manhã, para na praça 
dos leilões na rua do Almada n.º 66, se 
proceder á arrematação dos rendimentos 
de uia 'morada de casas de 2 andares e 


seu armaztm, “sita na ra das Congos- 
tado Rrobcisco nosé da, Silva. Guifnarães, 


execução que lhe promove Nuno Fer- 
reiro “da Cunha, como consta dos autos 
de Precalúrio de que he escrivão Vianna. 

1Us (2025) 


Attenção. 
ABADO 6 do corrente na rua Nova 
“dos Inglezes casa da juntina n.º 
80, perapte o correetor Hurpia, se tem 
de proceder ao leilin de 100 barri- 
cas com farinha de trigo muito fina, 

em 2 ou mais lotes. [2028] 
A RUA dos Inglezes n.º 82 e 83 3.º 
andar, continua a venda de stearina, 
custando. 4.º sorte 88000 reis e 2.º 78680 
por arroba. . (2024) 


Diligencias 
ARNEIKO & Marinhas no Bomjardim 
casa do Paraiso mandão duas deligen- 
as para Penaficl no dia 11 pelas 5 


horas da manhã, — Os bilhetes vendem-se 
emcasa dos annunciantes. [2022] 


Assemblea Portuense. 
ENDE-SE a lelha, portas e ma- 
deiras do barracão que se levan- 
tou na praça da Trindade para edifica- 
cão da mesma Assemblea. [2013] 


RETENDE-SE uma snr.º ou me- 
nina até 30 annos com alguma 
instrucção para a companhia d'uma 
menina em Lisboa, a quem se faz bom 
interesse, ese for mãie filha serve ; 
quem quizer deixe o nome e morada 
em carta na rua do Correio n.º 38, 

1.º andar, para ser procurada. 
[2012] 


; m 

Gesso Francez. 
ENDE-SE em casa do J. B. de Cas- 
tro & C.º, rua da Reboleira n.º 58. 
(1982) 


J B. de Gostro & (.º, rua da Rebo- 
= loira n.º 58, teem deposito de fa- 
zendas de lã d'uma dos melhores fa- 
Dricas do Lisboa. (1988) 


Praça de D. Pedro n.º 48 e 19. 


Vaio um bom Pianno 
bufete, por preço com- 
modo, [1841] 


= 
nas sal 
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ORTO, 


CONTA DO COFRE DO MUNICIPIO. 


RECEITA, 
- 133E370, 
:2728697 


68067 


Balanço do mez antecedente. 
Recebido de diversos... .... 


DESPESA. 


Pago ao Thesoureiro da Junta Geral do Districto, prestação para a manutenção 


Expostos no presente mez'....,..i.cesescsusmepanence recuo bos 1:9568000 
Idem aos empregados da Municipalidade, Bibliotheca Publica, e Admin! 

Concelho, seus ordenados vencidos no mez de Setembro ultimo 
Idem de juros do Emprestimo que a Exe.”º Gamara contrahio, authoris: 

Lei de 24 de Dezembro de 1852. 
Idem de dividas passivas 
Idem a diversos por diferentes despezas 
Idem pelas folhas de todas as obras, inclusivé as da calcetaria.. 


Balanço que passa ao mez seguinte, a saber: 
Em dinheiro efectivo 


Em recibos interinos de despeza para liquidar ... 25 
—— 254811 
Reis... cce ramo ooo. 9:4008067 
CONTA DO COFRE: DO EMPRESTIMO. 
RECEITA. 
Balanço do mez antecedente... ...ecareserecencrocencerancanesso 5:4528063 
DESPESA. 


Balanço qne passa ao mez seguinte, a saber : 
Em dinheiro effeclivo 

Em recibos interinos de despesa ainda por liquidar e perten- 

cente á conta geral ....eccceras eis o fagojolo ajela jo 7 plo joia 


6:45 
Reis..sceccrerera 5:4528069. 
Porto e Paços do Concelho, 30 d'Outubro de 1858. 


O Gums 
Jacintho Coniz. 


ALLIANCE 


British and Foreign 
LIFE AND FIRE ASSURANCE COMPANY, 


ALLIANÇA 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDAS, E CONTRA FOGO, ELECIDA 
EM LONDRES EM 1824. 


CAPITAL CINCO MILHÕES DE LIBRAS ESTERLINAS 


GENTE nesta cidade John Alexander Fladgate, escripira das 
Congostas nº 197. onde se darão todos os esclarecimprecisos. 


JOURNAL E 


des Dames & des Demoites. 
PARA 1859. 


Este Jornal o mais completo e maixiado 
de todos os jornaes- de modas, é publicuma 
vez por mez e contem tres Jornaes reus; 

4º Jornal Litterario ilustrado com: mpas, 

92º Jorhal Completo de modas, 

3º Jornal de Bordados. 

Tem doze folhas de modas, doze folhas delados, 
doze folhas contendo uma grande varie de 
modelos de bordados fornecidos pelas neiras 
cazas de Pariz. Quatro albuns de mus Seis 
folhas de desenhos de cores para Crochguatro 
estampas dos melhores artistas. 

O seu preço é de 28400 por anno. 

Dito 38600 » am 
supplemento, principia no mez de Novem 

Este jornal he entregue em casa dosgnan- 
tes. 


» 


Nova. 


Assigna-se em caza de N, Moré, na P 
; 1956] 


ARNEIRO & LOPES;'as Flores 
n.º 245, vendem cor do 1.º 
e 2.º qualidade. (1986) 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua do bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 4500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tanoaria o de lotação do 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de. 60 pipas: quem os pre- 


RUA DE BELLO-MOS 113. 
H' para vender 2 hamisuperio- 


res, proprios para: (de casa. 
A RUA d'Alfandege, ha para 


“: Sampaio &'€ 


go oiguil ego vlogipua dasFlore: a | 
Ap = om sgr O ROS: Sidu fra) 
9 mezdtubro recebe grande sortimen- 
piboq vogal bnisasp) gal can q ss eu 


to de lonas-legitimas. à! 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2.ºe 3.º qualidade, 
e Inglezas das mesmas. 
(549] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 

O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sabirá 
para Lisboa na 6.º 
feira 5 do cor- 
renteá 1 horas da 
tarde. 

Quem quiser carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 

(4) 


Londres. 

O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R, 
Kavanaugh, deve estar 
aqui de volta para sa- 
hir outra vez para Lon- 
dres alé o dia 12 de 


Para 


Novembro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

(1607) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sahirá no dia 41 
do corrente mez. 
“Quem quizer carregar our de pas- 
sagem dirijo-se aos agentes A, Miller 
& C.º rua dos Inglezes n.º 81, Ê 
jo: (1815) 


Parao Rio de Janeiro. 
A harca = SILENCIO , = sai 
EO no dia 12 do corrente, per- 
miltindo o tempo. (2018) 
a Wi 0.0 Qaba Nino 45 
de Novembro, se o tempo, 
o permittir; recebe oinda alguma carga 
e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e bom tractamento.  Tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Poreira Fermin n.º 241. 
Precisa-se de um cirurgião. 
(1588) 
Para Caminha. 
A bateira = MALLA-POSTA, 
= mestre Louro, sabirá in- 
falivelmente no dia 12 do 
quem na mesma quizer car- 


corrente 
regar dirija-se ao escriptorio de Morce- 


nº To 


lino Fins & C.º, Cima do Muro 
: (2019) 


e 76 


Para Pernambuco. 


“Vai sahir com promptidão o 
gb brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 

mesmo quiser carregar ou ir do passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para New-York. 
A sahir no dia 15 de No- 
vembro, o palhabote = RI- 
VAL, = [forrado e encavilha- 
do de cobre); quem quizer carregar di- 
rija-se 4 Reboleira n.º 30. (1981) 


Para Caminha. 

O hiate = NOVO PINHEIRO — 

quem quizer carregar dirija-se 

j n José Joaquim Pereira Pi- 

nheiro, €C.º Praça de D. Pedro n.º 27 
[1989] 


Para o Rio de Janeiro. 


gp A galera = CIDADE DO POR- 


TO, =sahirá com brevidade: 

quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
n.º 5. (1853) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a nova, 
» bem construida e veleira bar- 
ão ca = NOVO TENTADOR, = 
capitão Joaquim José Pimenta; recebe 
carga 'e passageiros a pagar neste ou n'a- 
queile porto, para os quaes tem superio- 


(1787) 
render carvão Ioglprimeira 


tender dirija-se ao largo do S. João Novo 
2, 


n.º 4 (1544) | qualidade, 4 [2006] 


res commodos e traclamento, tracta-se na 


Ri 


“Parão Rio. 


A“nova barca = JOVEN ER- 
4B MELINDA, = capitão José AL. 

ves da Silva, fcaba de chegar 
do Rio de Jáneiro, e sabirá para O 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadóres e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento beir 
te dos 


belixes para a maior' par 
ros de proa. ' ? 
Tracta-se com Manoel Martins Pon- 

tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 
5 6 (1761) 


Para a Bahia. 


A nova barca = ALEXANDRE 
FEy HERCULANO ,= commandanto 

João Pereira dos Santos. Acha- 
se prompla a seguir para aquelle porto, 
com escalla por Lisboa. Roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros, para 
apresentarem os seus conhecimentos e le- 
galisar os suas passsgens com Os cai- 


xas João Eduardo dos Santos & CA 
Praia de Miragoya n.º 157. (1417) 


Para o Rio de Janeiro. 
2a barca = SILENCIO ; = para 
carga miuda e passageiros 


dirijam-se á rua d'Alegria n.º 9. 
(1598) 


Para Pernambuco. 


O Drigue=S. JOSE = capi- 
did tão Jonquim José da Fonseca, 
sahirá com muita brevidade. 

Para carga o passageiros lracta-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & CG. 
na Praia de Miragaya n.º 93, (1524) 
Parao Rio de Janeiro, 


Sahirá com brovidado a barta 


Vai sahir com brevidade a 


= DUARTE 4.º: carga 

e passageiros traci com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte: n.º 402. aofia at r803) 


Para a Bahia. 
TO, = forrado de cobte vai 
sabir- com muita: brovidade, 

por ter parte do seu carregamento próm- 

BÃO jsinnem A MARA) ABRE rr dm 

João novo. (1818)" 

Para a Bahia 
NAMBUCANA = capitão fer” 
minno Gonçalves E 

ter parte do carregamento Promplo. 
Para. cargo o passageiros trata-so com | 

na Proia de Miragaya n.º 33. - 
Do Ba, 
A barca = FE, = sohirá com 
muita brevidade ; para algu- 

a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracta- 

se em Cima do Muro à Porta Nobre 


id O patacho =DUQUE DO POR- 
com Joaquim Lourenço Alves, rua des, 
mê A Polaca Brasileira = PER. 
com muita brevidade por 

os Caixas Antonio A, da Cun Ca 
Para o Rio de Janeiro. 
ma carga leve é passageiros, 

Edi, (1920) 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA. 


O brigue = ALEGRE, = sobre 
gb corga José Joaquim Palricio. 

Recebe corga e passageiros; 
tracta-se com o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri- 
ptorio do snr. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim. (1081) 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE | 


ANGELO 


6.º foira 5 do Novembro. 


Do) 


.º recita do 2.º mez d'assignatora, 
Representar-se-ba a opera: 

OS LOMBARDOS. 
Principiará ós 7 horas e meia. 


N, B. A recita que se não pode 
dar no dia 1.º do corrente, terá lugar 
no domingo 7 do corrente, com a opera 


A FAVORITA. 
Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


rua de S. João Novo n.º 86. (1600) 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO N.º 126 


